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IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

 

Denominação Especialização em Ensino de Ciências Naturais e Matemática 

Área do conhecimento Ensino de Ciências Naturais e Matemática 

Tipo Pós-Graduação ​ Lato Sensu 

Titulação Especialista em Ensino de Ciências Naturais e Matemática 

Modalidade Semipresencial 

Forma de Ingresso Processo Seletivo 

Número de vagas 30 

 
Local de Oferta 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia -          
Campus de Lauro de Freitas - Rua São Cristóvão , s/n. Itinga 
Lauro de Freitas - BA, 42739-005 

Periodicidade de Oferta 
 
Turno de 
funcionamento 
 
 
Duração do curso 

Entrada a cada 02 anos 
 
O curso será oferecido às sextas, no período noturno, e nos           
sábados, no período diurno, preferencialmente, com      
encontros quinzenais 
 
18 meses 

 
Carga Horária 

Carga Horária de aulas: 375 h 
Trabalho de Conclusão de Curso: 75 h 
Total: 450 h 
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1.HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO 

No século XIX, no ano 1909 é fundada na Bahia, na cidade de Salvador, por Nilo                

Peçanha, a Escola de Aprendizes e Artífices. Na década de quarenta a escola de Artífices, o                

LICEU, é transformada em Escola Técnica de Salvador. Em 1965 a Escola Técnica de Salvador               

é denominada Escola Técnica Federal da Bahia - ETFBA. A década de sessenta permitiu              

grandes avanços nas Escolas Técnicas em todo país, permitindo que estas instituições            

pudessem ofertar cursos tecnológicos de 3º grau que atualmente correspondem ao Ensino            

Superior. Na Bahia foi fundada uma Instituição específica para o Ensino Tecnológico de 3º              

grau, o Centro de Educação, Ciência Tecnológica da Bahia- CENTEC, em 1976, o qual começa               

suas atividades no bairro de Monte Serrat e depois é transferido para Simões Filho, no ano                

de 1981. 

Com a redemocratização do país e a promulgação de uma nova Constituição,            

fomentou-se a necessidade de uma nova Lei de Diretrizes e Base da Educação (LDB). Nesse               

ínterim, no ano de 1993, com a Lei 8.711 de 1993 foi criado o Centro Federal de Educação                  

Tecnológica (CEFET), uma junção da ETFBA com o CENTEC. Neste período o CEFET-BA se              

expande em cinco Unidades de Ensino Descentralizados. Em 2008 com a Lei 11.892 que              

institui a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, transformou os            

CEFET´s em Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, e Universidade           

Tecnológica, uma instituição verticalizada de Ensino Superior e Médio articulado com a            

pesquisa e extensão. Nesta nova institucionalidade as unidades tornam-se Campus. Com a            

Institucionalização , também, é dada a continuidade da expansão da Rede Federal de Ciência              

e Tecnologia. O IFBA, então passa ​a ter 32 unidades espalhadas no estado da Bahia, sendo                

22 campi em pleno funcionamento, 2 campi em fase de implementação, 1 núcleo avançado,              

5 centros de referência, 1 polo de inovação e 1 reitoria . 

O IFBA tem como missão: “Promover a formação do cidadão histórico-crítico,           

oferecendo ensino, pesquisa e extensão com qualidade socialmente referenciada,         

objetivando o desenvolvimento sustentável do país.” E entre alguns dos princípios que            

regem a instituição, estão a unificação entre conhecimento e trabalho, a qualificação, a             

responsabilidade, inserção no contexto socioeconômico, a qualidade, sustentabilidade e         

inovação sendo que o trabalho é dessa forma assumido na sua integração com a ciência, a                

tecnologia e a cultura como base para o desenvolvimento curricular (PPI, 2013).  
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O campus de Lauro de Freitas faz parte do plano de expansão da Rede Federal de                

Ciência e Tecnologia, reiniciada nos anos 2000, tendo o termo de cessão do Espaço Cidadão,               

em Itinga, entregue no final de 2012 . As obras de construção iniciaram em 2013, com início                 

de suas atividades acadêmicas no ano de 2016, Portaria de Autorização nº 378, de 9 de maio                 

de 2016 , ofertando cursos de formação inicial e continuada (FIC). O campus tem alto              1

potencial de atender a demanda por educação tecnológica pública de qualidade no            

município e além disso pretende estabelecer relação com as diversas empresas da região,             

seja por meio de programas de estágios, seja através de parcerias para qualificação de              

pessoal. 

2.JUSTIFICATIVA 

 
A união, os estados e os municípios são responsáveis pela educação nos diferentes             

níveis, tal qual consta na Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB nº 9394/96. Dando                 

especial destaque ao Título VI art. 62, que trata da formação dos profissionais da educação,               

bem como a importância e o valor social do professor enquanto mediador do ensino e da                

construção da cidadania. O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia             

(IFBA) propõe-se a ofertar a Especialização em Ensino de Ciências Naturais e Matemática             

com a finalidade de promover a formação ​lato sensu de professores destas áreas, em              

especial os atuantes nas escolas públicas da região de Lauro de Freitas e territórios              

circunvizinhos, ampliando o acesso dos mesmos às instituições de Ensino Superior, bem            

como contribuindo para construção de um projeto político-pedagógico que satisfaça as           

diretrizes nacionais para Educação Básica. 

A intenção é atender os anseios profissionais de professores de escolas de Educação             

Básica, que atuam no estado da Bahia, especialmente em Lauro de Freitas, e sanar a falta de                 

continuidade na formação presente nesta região, haja vista que não existe uma            

Pós-Graduação presencial na área Ciências e Matemática, na região. 

Uma constatação que impacta ainda na necessidade da formação de professores           

para a área de Ciências é que, nos últimos 10 anos, o número de discentes em cursos de                  

Licenciatura cresceu 49,7%, enquanto o número de discentes de cursos tecnológicos cresceu            

141%, no mesmo período, os cursos de bacharelado cresceram 65,6% (BRASIL, 2018). O fato              

1 ​http://simec.mec.gov.br/academico/mapa/dados_instituto_edpro.php?uf=BA 
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é que o quantitativo de licenciados formados nas áreas de Química, Física e Matemática não               

é o suficiente para atender a demanda. No Censo Escolar de 2019, os dados ainda               

preocupam para a região Nordeste considerando que apenas 53,9% dos docentes no ensino             

médio e 36% no ensino fundamental (anos finais) possuem licenciatura na mesma área que              

lecionam. 

Em função da pouca oferta de docentes nas áreas mencionadas, muitos           

complementam suas cargas horárias ensinando, em áreas afins, com lacunas na sua            

formação para o exercício da docência em áreas para as quais não foi graduado. Além               

dessas lacunas, muitos lecionam os conteúdos, de modo vago e superficial, reproduzindo            

aulas mecânicas e descontextualizadas. Essas práticas direcionam quase na sua totalidade           

para a retenção por parte do discente, de enormes quantidades de informações passivas e              

de exercícios mecânicos repetitivos. Afirma-se isso como conclusão das reuniões e diálogos            

realizados com os representantes das secretarias de educação do Estado da Bahia e dos              

municípios de Lauro de Freitas e Salvador. 

A implantação do Curso de Pós-Graduação em Ciências da Natureza e Matemática é             

motivada pela necessidade de qualificação dos professores que atuam na Educação Básica,            

especialmente nas áreas de Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias; pela            

carência de professores especialistas em Ciências da Natureza para o Educação Básica na             

região; pela falta de um espaço institucional para formação de professores dessa área e pela               

necessidade de consolidação da linha de pesquisa das diversas áreas das Ciências. O projeto              

tem como objetivo apresentar as características pedagógicas previstas para a criação do            

Curso de Pós-Graduação em Ciências da Natureza e Matemática no IFBA, ​Campus de Lauro              

de Freitas. Tal documento tem como suporte as legislações e normas pertinentes, além de              

apresentar anotações e concepções, de forma a sistematizar as políticas e diretrizes que             

nortearão todas as atividades relacionadas ao curso proposto.  

Com base nas considerações apresentadas acima, pode-se perceber que o Curso de            

Especialização em Ensino de Ciências Naturais e Matemática, na modalidade semipresencial,           

modular, no IFBA - ​Campus ​de Lauro de Freitas, tem como perspectiva a valorização dos               

docentes que ministram aulas na educação básica, bem como a articulação entre ensino,             

pesquisa e extensão, cumprindo a formação de professores, em especial, atender a            

demanda real para educação continuada (BRASIL, 2006). Desta forma, fornecendo o           

arcabouço necessário para fomentar e incrementar o exercício da docência, incentivando os            
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docentes na produção de conhecimento e com isso possibilitar, junto a comunidade escolar,             

um trabalho significativo. 

A pós-graduação ​lato sensu tem seus princípios fundamentados na Lei n. 9.394/96,            

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, sendo as principais finalidades desta             

especialização o incentivo ao trabalho de pesquisa, a investigação científica nas áreas de             

Ciências Naturais e Matemática e a qualificação dos profissionais destas áreas perfazendo a             

capacitação pedagógica e a competência técnica para a continuidade ou reingresso no            

mundo do trabalho. Neste aspecto, a Especialização em Ensino de Ciências Naturais e             

Matemática contribuirá com a meta 16 do Plano Nacional de Educação, Lei n. 13.005/2014,              

formando professores, em nível de pós-graduação, considerando a sua área de atuação, as             

demandas, necessidades e contextualização da educação básica. 

A especialização possuirá uma metodologia adequada, que inclui momentos em sala           

de aula e momentos em laboratórios voltados para o ensino de Ciências Naturais e              

Matemática, a prática didático pedagógica envolvendo resolução de problemas,         

aprendizagem baseada em projetos etc., com uma carga horária que atenderá componentes            

curriculares pedagógicos e específicos que zelem pela qualidade no desempenho da função            

docente.  

A partir da perspectiva de verticalização das Instituições Federais de Educação,           

Ciência e Tecnologia, como preconiza a lei 11.892/2008, e dada a possível implantação de              

uma Licenciatura em Ciências Naturais no ​Campus de Lauro de Freitas, torna-se também             

importante a implantação dessa especialização, que também capacitará professores para          

promover uma imersão atual na realidade educativa dado o surgimento da Base Nacional             

Curricular Comum. 

3.OBJETIVOS 

3.1. Geral 

 
Formar professores especialistas nas áreas de Física, Química, Biologia e          

Matemática com base em conhecimentos científicos, visando contribuir para a          

qualificação da Educação Básica, conforme finalidade dos Institutos Federais prevista          

na lei 11. 892/2008. 
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3.2. Específicos 

 
● Possibilitar aos profissionais da docência um aperfeiçoamento voltado ao         

Ensino de Ciências Naturais e Matemática;  

 
● Ampliar conhecimentos de ciências aplicadas no ensino de Biologia, Física,          

Química e Matemática, a partir da pesquisa, da produção científica,          

tecnológica e cultural; 

 
● Estimular a visão crítica sobre o livro didático; 

 
● Contribuir para a produção de conhecimento científico na área de Ensino de            

Ciências Naturais e Matemática, observando a diversidade e o processo de           

Inclusão; 

 
● Avaliar modelos, teórico e metodológico, de materiais alternativos e         

programas educativos nas áreas de Ciências da Naturais e Matemática; 

 

● Contribuir para o Ensino de Ciências Naturais e Matemática nos anos iniciais            

do ensino fundamental com auxílio de práticas de experimentação; 

 
● Compreender o trabalho docente como uma ​práxis​ pedagógica; 

 
● Estimular para a efetiva mudança da dinâmica da sala de aula, por meio da              

capacitação de professores especialistas para atuarem na educação básica e          

superior de forma crítica e inovadora, acompanhando os atuais paradigmas          

técnico-científicos da educação brasileira; 

 
● Ensinar a comunicação, oral e escrita, nos diferentes sistemas simbólicos de           

representação científica; 

 
● Discutir as concepções alternativas na aprendizagem, que problematizam as         

relações entre ciência, tecnologia e sociedade; 
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● Articular as expertises e as experiências exitosas de ensino e aprendizagem           

em espaços formais e não formais; 

4.PÚBLICO-ALVO 

 
O curso de Especialização em Ensino de Ciências Naturais e Matemática é destinado             

a profissionais que atuem na área de educação, principalmente professores de Ciências e             

Matemática portadores de diploma de graduação nas áreas de física, química, biologia,            

matemática ou áreas correlatas. 

5.CONCEPÇÃO DO CURSO E PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO 

 
O curso de Especialização em Ensino de Ciências Naturais e Matemática partiu da             

necessidade de promoção da formação continuada de profissionais atuantes em sala de            

aula no que tange, principalmente, a interdisciplinaridade entre as Ciências Naturais e            

Matemática na Educação. Desta forma, a proposta deste curso é propor ferramentas que             

promovam a atuação destes profissionais de forma efetiva através da pesquisa científica, da             

consciência de desenvolvimento histórico das atuais disciplinas relacionadas e do uso de            

tecnologias destinadas ao processo de aprendizagem dos temas abordados em sala de aula. 

Com isso o profissional deverá, ao fim do curso, ser capaz de utilizar o conhecimento               

obtido para possibilitar fluidez ao processo de ensino-aprendizagem das Ciências Naturais e            

Matemática no que tange a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade, estabelecendo          

relações entre as disciplinas e fazendo uso de tecnologias atuais bem como sendo capaz de               

propor novas Tecnologias de Comunicação e Informação como ferramentas para tornar mais            

efetiva a prática docente. 

Este profissional deverá ser capaz também de atuar de forma interdisciplinar ou            

transdisciplinar sobre práticas transversais da ética e de cidadania, além de ser propositor             

de projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão que promovam difusão do conhecimento            

científico e melhorias na qualidade de ensino e aprendizagem na Educação Básica e             

Superior. 
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Este profissional deve ainda ser capaz de formular, planejar, desenvolver e avaliar            

projetos de pesquisa e novas metodologias para o ensino em Ciências da Natureza e              

Matemática; 

6.COORDENAÇÃO 

6.1.Coordenador 

 

Nome: Dermeval Heitor Souza Gritta 

Telefone: (71) 3221-0328 

E-mail: heitorgritta@ifba.edu.br 

Lattes: http://lattes.cnpq.br/3018534229872761 

Formação: 

● Bacharelado e Licenciatura em Física (UFBA) 

● Mestre em Física (UFBA) 

6.2.Vice-coordenador 

Nome: Tatiana de Souza Lima Santos 

Telefone: (71) 3221-0328 

E-mail: tatiana_mat@ifba.edu.br 

Lattes: http://lattes.cnpq.br/5690400064423739 

Formação: 

● Licenciatura em Matemática (UFBA) 

● Mestre em Matemática (IMPA/UFBA) 

 

As atribuições do coordenador e do vice-coordenador estão definidas no artigo 12 da             

Resolução Nº 32 de 31 de agosto de 2015 - Regulamento Geral para os cursos de                

Pós-Graduação ​ Lato  Sensu ​do IFBA. 

7.CARGA HORÁRIA 

 
O curso tem a carga horária de ​450 horas​, distribuídas da seguinte maneira: 
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375 horas – disciplinas, teórico-práticas, contemplando seminários de educação, abordando          

temáticas importantes aos docentes, convidados externos, quando possível, mesas         

redondas, palestras, oficinas e atividades correlatas. Esta carga horária é destinada às            

atividades de interação educacional, mais o tempo de estudo individual ou em grupo, sem              

assistência docente. Destas 375 h, 300 horas são presenciais e 75 horas são em trabalho               

remoto. 

75 horas – Pesquisa Orientada e Trabalho de Conclusão de Curso, reservadas            

obrigatoriamente para elaboração individual de trabalho de conclusão de curso. Sendo 60            

horas presenciais e 15 horas em trabalho remoto. 

A assistência docente para o trabalho remoto será mediada por ferramentas: da            

Tecnologia da Comunicação e informação, por meio de Ambiente Virtual de Aprendizagem e             

outras que possam vir a existir. 

8.PERÍODO E PERIODICIDADE 

 
O curso deverá ter sua primeira turma a partir da aprovação do PPC pela Pró-Reitoria               

de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação - PRPGI - com previsão de duração de ​3 semestres               

letivos para cada turma. Após a aprovação dos parâmetros avaliativos do curso, ao fim de               

cada turma pela PRPGI, pretende-se ofertar novas turmas. Na modalidade semipresencial           

(80% de atividades presenciais e 20% de atividades remotas) , em acordo com o parágrafo               

único do art 6° da Resolução nº 1, de 8 de junho de 2007, do Conselho Nacional de                  

Educação/ Câmara de Educação Superior (CNE/CES) e parágrafo 7° do art 2°, da Resolução              

nº 32 de 31 de agosto de 2015. O curso está organizado por disciplinas modulares, sendo                

oferecido às sextas, no período noturno, e nos sábados, no período diurno,            

preferencialmente, com encontros quinzenais, conforme calendário acadêmico aprovado        

pela Instituição. 

9.CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
 

DISCIPLINAS DO 1º SEMESTRE: 
 

COMPONENTE CURRICULAR FUNDAMENTOS HISTÓRICOS, FILOSÓFICOS E 

SOCIOPOLÍTICOS DAS CIÊNCIAS 

DOCENTE RESPONSÁVEL Daniel de Sento Sé (Docente principal) 
Manuel Alves de Sousa Junior 
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CARGA HORÁRIA 30 h  

EMENTA 

Abordagem histórica, filosófica e política sobre a evolução do pensamento humano em relação             

ao entendimento do mundo/ciência. Principais nomes da história das Ciências e da Filosofia, e              

contexto histórico em que viveram. Produção e evolução do conhecimento nas ciências. ​Ciência             

em oposição  ao  senso  comum. Legislações atuais pertinentes. 

REFERÊNCIAS 

BÁSICA 

BACHELARD, G. ​A formação do espírito científico​. Contribuição para uma psicanálise do 
conhecimento. Rio de Janeiro: Contraponto; 2005. 

CHALMERS, A. F. ​O que é ciência, afinal? ​São Paulo, SP: Brasiliense, 1993. 225 p.  

KUHN, T. S. ​A estrutura das revoluções científicas. ​ Tradução de Beatriz Vianna Boeira e Nelson 
Boeira. 10. ed. São Paulo: Perspectiva, 2011. 

PEDUZZI, L. O. Q.; MARTINS, A. F. P.; FERREIRA, J. M. H. (Org.). ​Temas de História e Filosofia da 
Ciência no Ensino​. Natal: EDUFRN, 2012. 

COMPLEMENTAR 

INFELD, L.; EINSTEIN, A. ​A evolução da Física​. Tradução G. Rebua. 3a . ed. Rio de Janeiro: Zahar,                  
1976 
 
ROCHA, J.F. M. (Org.). ​Origens e evolução das idéias da Física​. Salvador: EDUFBA, 2002. 

 
 
 

COMPONENTE CURRICULAR ABORDAGEM CTSA NO ENSINO DE CIÊNCIAS      
NATURAIS E MATEMÁTICA 

DOCENTE RESPONSÁVEL Adriana Vieira dos Santos (Docente principal) 
Daniel de Sento Sé 

CARGA HORÁRIA 30 h  

EMENTA 

Abordagens de Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA) no Ensino de Ciências Naturais             
Naturais Naturais Naturais Naturais e matemática: origens, fundamentação, diversidade e          
identidade. Visões e representações sobre ciências, tecnologia, sociedade, ambiente e suas           
relações. Questões sociocientíficas, e as relações entre ciência e cidadania nas tomadas de             
decisão em âmbito pessoal e coletivo. Questões relacionadas à cidadania e à participação do              
público nas tomadas de decisão. Tensões nos currículos CTSA, dificuldades e possibilidades de             
implementação prática. Análise e produção de materiais e recursos segundo abordagens CTSA            
no Ensino de Ciências Naturais (física/química/biologia) e matemática.  
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REFERÊNCIAS 

BÁSICA 

BRITO, L. D.; SOUZA, M. L.; FREITAS, D. Formação inicial de professores de ciências e biologia: a 
visão da natureza do conhecimento científico e a relação CTSA. ​Interacções​, Santarém, v. 4, n. 9, 
p. 129-148, 2008. 
 

MOREIRA, L. M. ​Ensino de química em revista​. Volume 1: das teorias às propostas de ação. Rio 
de Janeiro: Instituto de Química da UFRJ, 2016. 
 

SANTOS, W. L. P.; MORTIMER, E. F. Uma análise de pressupostos teóricos da abordagem C-T-S 
(Ciência -Tecnologia -Sociedade) no contexto da educação brasileira. ​Ensaio Pesquisa em 
educação em Ciência​, v.2, n.2, p.1-23, 2002 
 

TEIXEIRA,  P.  M.  M.  A  educação  científica  sob  a perspectiva  da  pedagogia  histórico-crítica  e 
do  movimento  CTS  no Ensino de Ciências Naturais. ​Ciência e Educação​, Bauru, v. 9, n. 2, p. 
177-190, 2003. 

COMPLEMENTAR 

HODSON, D. ​Looking to the Future ​: Building a Curriculum for Social Activism. Sense Publishers, 
2011.  
 

LINSINGEN, I. V. ​Perspectiva educacional CTS​: aspectos de um campo em consolidação na 
América Latina. Ciência & Ensino, vol. 1, número especial, novembro de 2007. 
 

SADLER, T. D. ​Socio-Scientific Issues in the Classroom ​. Teaching, Learning and Research. 
University of Florida: Springer, v. 39. 

 
 

COMPONENTE CURRICULAR 
METODOLOGIA DA PESQUISA 

DOCENTE RESPONSÁVEL Flávia Silva Cunha  (Docente principal) 
Manuel Alves de Sousa Junior 

CARGA HORÁRIA 30 h  

EMENTA 

Discussão e avaliação das características essenciais da ciência e de outras formas de             

conhecimento. A questão da pesquisa: conceito, importância, fundamentos e tipos de pesquisa.            

Estrutura de textos, artigos científicos e trabalhos acadêmicos. Metodologia da pesquisa:           

conceito, métodos, itens de um projeto de pesquisa. Citações e referências. Principais normas da              

ABNT para a pesquisa científica. Definição dos orientadores.  

REFERÊNCIAS 
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BÁSICA 

AQUINO, I. S. ​Como ler artigos científicos​: da graduação ao doutorado. São Paulo: Saraiva, 2010 
 

MATIAS-PEREIRA, J. ​Manual de metodologia da pesquisa científica​. Atlas, 2010. 
 

KAHLMEYER-MERTENS, R. S. et al. ​Como elaborar projetos de pesquisa: linguagem e método​. 
FGV Editora, 2007. 
 

DE PÁDUA, E. M. M. ​Metodologia da pesquisa: abordagem teórico-prática​. Papirus Editora, 
2019. 

COMPLEMENTAR 

PRODANOV, C. C.; DE FREITAS, E. C. ​ Metodologia do trabalho científico: métodos e técnicas da 
pesquisa e do trabalho acadêmico. ​2ª Edição. Editora Feevale, 2013. 

LAKATOS, Eva Maria; DE ANDRADE MARCONI, M. ​Metodologia científica​. São Paulo: Atlas, 2017. 

BOAVENTURA, E. M. ​Metodologia da pesquisa: monografia, dissertação, tese ​. Atlas, 2004. 

 
 

COMPONENTE CURRICULAR BASES CONCEITUAIS DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 

TECNOLÓGICA 

DOCENTE RESPONSÁVEL Maria Perpétua Carvalho da Silva (Docente principal) 
Alexandre da Silva Santos 

CARGA HORÁRIA 30 h  

EMENTA 

Histórico da Educação Profissional no Brasil. Dualidade histórica na Educação Profissional.           
Trabalho como Princípio Educativo. Trabalho do ponto de vista ontológico e histórico. Concepção             
do Ensino Médio Integrado. Documento Base da Educação Profissional Técnica de Nível Médio             
Integrada ao Ensino Médio. Formação humana omnilateral. Politecnia. 

REFERÊNCIAS 

BÁSICA 

MANFREDI, S. M. ​Educação profissional no Brasil​: atores e cenários ao longo da história. Jundiaí 
– SP, Paco Editorial: 2016. 

 
MOURA, D. H. Educação Básica e Educação Profissional e Tecnológica: dualidade histórica e 
perspectivas de integração.  In: ​Revista Holos​, Ano 23, V. 2, 2007. Disponível em  
http://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/view/11/110​. 
 
KUENZER, A. Z. ​Ensino de 2º. Grau​: O trabalho como princípio educativo. São Paulo: Cortez, 
2001. 
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SAVIANI, D. ​Trabalho e educação​: fundamentos ontológicos e históricos. Revista Brasileira de 
Educação. v. 12, n. 34, p. 152-180, jan./abr. 2007.  
 
SAVIANI, D. ​Sobre a concepção de politecnia​. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1989. 

COMPLEMENTAR 

BRASIL. MEC. ​Educação profissional técnica de nível médio integrada ao ensino médio​ - 
Documento Base. 2007. 
 
NEVES, L. M. W.; PRONKO, M. A. ​O mercado do conhecimento e o conhecimento para o 
mercado​: da formação para o trabalho complexo no Brasil contemporâneo. Rio de Janeiro: 
EPSJV/Fiocruz, 2008. 
  

NEVES, S. G. ​A produção omnilateral do homem na perspectiva ​marxista: a educação e o 
trabalho​. In: IX Congresso Nacional de Educação – EDUCERE. III Encontro Sul Brasileiro de 
Psicopedagogia. PUCPR. 2009. Disponível em 
http://educere.bruc.com.br/arquivo/pdf2009/3581_2062.pdf ​. 
 
OLIVEIRA, F. de. ​ Crítica à razão dualista/ O ornitorrinco​. São Paulo: Boitempo, 2003.  

 
SAVIANI, D. ​História das Ideias Pedagógicas no Brasil​. Coleção Memória da Educação. Campinas 
– SP, Editora Autores Associados LTDA, 2011. 

 
 

COMPONENTE CURRICULAR 
SEMINÁRIO DE EDUCAÇÃO I 

DOCENTE RESPONSÁVEL Manuel Alves de Sousa Junior (Docente principal) 
 Ana Célia Barreto de Araújo Santana 
Adriana Vieira dos Santos 
Daniel de Sento Sé 

CARGA HORÁRIA 15 h  

EMENTA 

Discussões sobre tópicos específicos, práticos e aplicados das áreas de ensino, história e filosofia              

das ciências, CTSA no ensino das ciências e matemática, educação profissional e tecnológica.             

Gestão Escolar. 

REFERÊNCIAS 
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BÁSICA 

BRASIL. MEC. ​Educação profissional técnica de nível médio integrada ao ensino médio -             
Documento base. 
 
FAZENDA, I. ​Didática e Interdisciplinaridade ​. Campinas: Papirus, 2017. 
 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. ​Saberes e práticas da inclusão: dificuldade de comunicação e 
sinalização: deficiência física​. Brasília: MEC, 2004. 
 
UNESCO. ​Declaração Mundial de Educação para Todos​. UNESCO: Brasil, 1990. 

COMPLEMENTAR 

FAZENDA, I. ​Didática e Interdisciplinaridade ​. Campinas: Papirus, 2017. 

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. de A. ​Metodologia científica​. São Paulo: Atlas, 2017 

SADLER, T. D. ​Socio-Scientific Issues in the Classroom ​. Teaching, Learning and Research. 
University of Florida: Springer, vol. 39. 

 
 

COMPONENTE CURRICULAR 
PESQUISA ORIENTADA I 

DOCENTE RESPONSÁVEL 
Professores Orientadores 

CARGA HORÁRIA 15 h  

EMENTA 

Atividades a serem executadas durante a disciplina:  

● Revisão de literatura corrente para atualização do conhecimento; 
● Acompanhamento de aulas expositivas ministradas pelo orientador; 
● Apresentação de proposta de projeto para o Trabalho de Conclusão Curso; 
● Desenvolvimento do projeto proposto;  

 

REFERÊNCIAS 

BÁSICA 

FAZENDA, I. ​Didática e Interdisciplinaridade ​. Campinas: Papirus, 2017. 
 
Periódicos nacionais e internacionais relativos à respectiva área de concentração. 

COMPLEMENTAR 

Utilizar fontes de pesquisa como o portal periódico da CAPES 
(http://www-periodicos-capes-gov-br) 
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DISCIPLINAS DO 2º SEMESTRE: 
 

COMPONENTE CURRICULAR 
TÓPICOS ESPECIAIS PARA O ENSINO DE BIOLOGIA 

DOCENTE RESPONSÁVEL Adriana Magalhães Lucio (Docente principal) 
Manuel Alves de Sousa Junior 

CARGA HORÁRIA 30 h  

EMENTA 

O processo de ensino-aprendizagem em Biologia do ensino médio: contextualização e cotidiano.            
O livro didático de Biologia do ensino médio. Os Parâmetros Curriculares Nacionais e             
Orientações Curriculares para o ensino de Biologia. Temas estruturantes norteadores para o            
ensino de Biologia. Função social e a aplicação da Biologia enquanto ciência no cotidiano do               
estudante. Recursos para o ensino de Biologia: aulas de campo, laboratório, estratégias e             
sequências didáticas diversificadas para salas de aula. Biologia e interdisciplinaridade. Temas           
geradores de biologia na contemporaneidade. Educação ambiental no Ensino de Ciências           
Naturais. 

REFERÊNCIAS 

BÁSICA 

WARD, E.; RODEN, J.; HEWLETT, C.; FOREMAN, J. ​Ensino de Ciências Naturais​. 2a. ed., Porto 
Alegre: Artmed, 2009.  
 
SANTORI, R. T.; SANTOS, M. G. ​ ​Ensino de Ciências Naturais e Biologia - Um Manual Para 
Elaboração de Coleções Didáticas. ​ Rio de Janeiro: Ed. Interciência, 2015.  
 
DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A.; PERNAMBUCO, M. M. ​Ensino de Ciências Naturais - 
fundamentos e métodos​. 5a ed. São Paulo: Editora Cortez, 2016. 
 
 

COMPLEMENTAR 

MOHR, A.;  WIELEWICKI, H. de G. (Org.). ​Prática como componente curricular ​ : que novidade é 
essa 15 anos depois? 1. ed., Florianópolis : NUP/CED/UFSC, 2017. 
 

MACHADO, C. P. (Org.). ​Ensino de Ciências Naturais ​: práticas e exercícios para a sala de 
aula. Caxias do Sul, RS: Educs, 2017. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/1R0MjDQCylJAMVUsu0r2eShvc1ptjpHgj/view​. Acesso em 09 
jan. 2019. 

 
 

COMPONENTE CURRICULAR 
TÓPICOS ESPECIAIS PARA O ENSINO DE QUÍMICA 
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DOCENTE RESPONSÁVEL Adriana Vieira da Silva (Docente principal) 
Ana Célia Barreto de Araújo Santana 
Flávia Silva Cunha 

CARGA HORÁRIA 30 h  

EMENTA 

O processo de ensino-aprendizagem em Química do ensino médio: contextualização e cotidiano.            
O livro didático de Química do ensino médio. Os Parâmetros Curriculares Nacionais e             
Orientações Curriculares para o ensino de Química. Temas estruturantes norteadores para o            
ensino de ​Química​. Função social e a aplicação da ​Química enquanto ciência no cotidiano do               
estudante. Recursos para o ensino de ​Química​: aulas de campo, laboratório, estratégias e             
sequências didáticas diversificadas para salas de aula. ​Química e interdisciplinaridade. Temas           
geradores de ​Química​ na contemporaneidade. 

REFERÊNCIAS 

BÁSICA 

ATKINS, P.W.; JONES, L. ​Princípios de Química​ – Questionando a vida moderna e o meio 
ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2010. 

 
POZO, J. I.; CRESPO, M. A. G. ​A aprendizagem e o Ensino de Ciências Naturais​: do 
conhecimento cotidiano ao conhecimento científico, 5 ed., São Paulo: Artmed, 2009. 
 
ZELADA, L. A. O. G. Z.; AIDAR, H. S. ​Vamos ao laboratório? ​: experiências de química para o 
ensino médio. Uberlândia: EDUFU, 2016. 
 
REVISTA QUÍMICA NOVA NA ESCOLA-QNESC. Disponível em: ​http://qnesc.sbq.org.br/ ​. Acesso 
em 10 abr. 2020. 

COMPLEMENTAR  

LEAL, M. C. ​Didática da Química:​ fundamentos e Práticas para o Ensino. Belo Horizonte: 
Dimensão, 2010. 

 
LOPES, B. J. ​Resolução de Problemas em Física e Química:​ Modelo para estratégias de 
ensino- aprendizagem. Lisboa: LDA, 1994. 

 
SOUZA, F. L. de. ​Atividades experimentais investigativas no ensino de química​. Projeto de 
formação continuada de professores da educação profissional do Programa Brasil 
Profissionalizado - Centro Paula Souza - Setec/MEC. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/0B-CTaANFQUuQOTVyOUNjdWtnMnc/view​. Acesso em 09 jan. 
2019. 
 
SOUZA, J. R. T. ​Prática Pedagógica em Química​: oficinas pedagógicas para o ensino de Química. 
1 ed. Belém (PA), 2015.  
 
ROSA, G. ​Química Analítica: práticas de laboratório​. Porto Alegre: Bookman, 2013. 
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COMPONENTE CURRICULAR 
TÓPICOS ESPECIAIS PARA O ENSINO DE FÍSICA 

DOCENTE RESPONSÁVEL Dermeval Heitor Souza Gritta (Docente principal) 
Alexandre da Silva Santos 
Daniel de Sento Sé 

CARGA HORÁRIA 30 h  

EMENTA 

O processo de ensino-aprendizagem em Física do ensino médio: contextualização e cotidiano. O             

livro didático de Física do ensino médio. Os Parâmetros Curriculares Nacionais e Orientações             

Curriculares para o ensino de Física. Temas estruturantes norteadores para o ensino de ​Física​.              

Função social e a aplicação da ​Física ​enquanto ciência no cotidiano do estudante. Recursos para               

o ensino de ​Física​: aulas de campo, laboratório, estratégias e sequências didáticas diversificadas             

para salas de aula. ​Física e interdisciplinaridade. Temas geradores de ​Física na            

contemporaneidade. 

REFERÊNCIAS 

BÁSICA 

EINSTEIN, A.; INFELD, L. ​A evolução da Física​. Tradução Giasone Rebuá, Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Ed., 2008. 
 
GREF. ​Grupo de Reelaboração do Ensino de Física. ​ Instituto de Física da USP. ed. EDUSP., 1998 
Disponível em: ​http://www.if.usp.br/gref/pagina01.html ​. Acesso em 20 de mar. de 2019. 
 
HEWITT, P. G. ​Física Conceitual​. Editora Bookman, 2002. 
MOREIRA, M. A. ​Física de Partículas​: uma abordagem conceitual & epistemológica. 1ª ed. 
Editora Livraria da Física, 2011. 

 
VALADARES, E. C. ​Física mais que divertida​. 3ª ed. Editora UFMG, 2012. 

COMPLEMENTAR 

POLITO, A. M. M. ​A construção da estrutura conceitual da Física Clássica​. 1ª ed. Editora Livraria 
da Física, 2016. 

 
PESSOA JR., O. ​Conceitos de Física Quântica. ​ 1ª ed. Editora Livraria da Física, 2003. v. 1 e 2. 
 
BEZERRA, D. e ORSI, C. ​Pura Picaretagem: ​como livros de esoterismo e autoajuda distorcem a 
Ciência para te enganar​. ​ Saiba como não cair em armadilhas!1ª ed. Editora LeYa, 2013 

 
 

COMPONENTE CURRICULAR 
TÓPICOS ESPECIAIS PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA 

DOCENTE RESPONSÁVEL Tatiana de Souza Lima (Docente principal) 
Maria Perpétua Carvalho da Silva 
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CARGA HORÁRIA 30 h  

EMENTA 

O processo de ensino-aprendizagem em Matemática do ensino médio: contextualização e           
cotidiano. O livro didático de Matemática do ensino médio. Os Parâmetros Curriculares            
Nacionais e Orientações Curriculares para o ensino de Matemática. Temas estruturantes           
norteadores para o ensino de ​Matemática​. Função social e a aplicação da ​Matemática ​enquanto              
ciência no cotidiano do estudante. Recursos para o ensino de Matemática: aulas de campo,              
laboratório, estratégias e sequências didáticas diversificadas para salas de aula. Matemática e            
interdisciplinaridade. Temas geradores de Matemática na contemporaneidade. Modelagem        
matemática.  

REFERÊNCIAS 

BÁSICA 

BOYER, C. B. ​ História da Matemática​. São Paulo: Edgard Blucher, 2003. 
 
D’AMBRÓSIO, U. ​Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. Belo Horizonte.            
Autêntica, 2005 

 
DANTE, L. R. ​Didática Da Resolução De e Problemas De Matemática​. São Paulo: Ática, 2005. 
 
LIMA, E.L. ​Matemática e Ensino​. Rio de Janeiro: SBM, 2003. 
 
LIMA, E.L., CARVALHO, P. C.P.WAGNER, E. & MORGADO, A. C. A ​Matemática do Ensino Médio –                
Vol. 01,02 & 03. Coleção do Professor de Matemática. Rio de Janeiro: IMPA, 2003. 
 

COMPLEMENTAR 

ANTUNES, C. ​ Diário de um Educador: Temas e Questões Atuais. ​ São Paulo: Papirus, 2007. 
 
GIARDINETTO, J. R. B. ​Matemática Escolar e Matemática da Vida cotidiana​. São Paulo: Autores              
Associados, 1999. 
 
MALBA, T. ​O homem que calculava​. Rio de Janeiro: Record, 1994. 
 
SOUZA, J. C. M. ​Matemática Divertida e Curiosa​. Rio de Janeiro: Record, 2004. 
 
SILVA, J, J.; LOPES, L. ​ É Divertido Resolver Problemas​. Rio de Janeiro: Edição do Autor, 2000.  

 

 
 

COMPONENTE CURRICULAR 
SEMINÁRIO DE EDUCAÇÃO II 

DOCENTE RESPONSÁVEL Adriana Vieira da Silva (Docente principal) 
 Ana Célia Barreto de Araújo Santana 
Daniel de Sento Sé 
Manuel Alves de Sousa Junior 
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CARGA HORÁRIA 15 h  

EMENTA 

Discussões sobre tópicos específicos, práticos e aplicados das áreas de ensino de biologia,             

química, física e matemática. Popularização das ciências. Educacional ambiental com enfoque           

em experimentação de baixo custo. 

REFERÊNCIAS 

BÁSICA 

KRASILCHIK, M., MARANDINO, M. ​Ensino de Ciências Naturais e Cidadania​. 2a ed.São Paulo: 
Editora Moderna. 2007, 87p. Disponível em: 
<​https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/972090/mod_resource/content/1/Ens.%20de%20Ci
%C3%AAncias%20e%20Cidadania%20%28livro%29%20vers%C3%A3o%20n%C3%A3o%20public
ada.pdf ​>. Acesso em 06 de março de 2019. 
 
BRASIL. ​LEI N​o​ 9.795, de 27 de abril DE 1999. ​ Dispõe sobre a educação ambiental, institui a 
Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências. Disponível em: 
<​http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9795.htm​>. Acesso em 31 de março de 2019. 
 
UFMT. ​Revista Eletrônica de Experiências em Ensino de Ciências Naturais. ​ ISSN: 1982-2413. 
Instituto de Física - Universidade Federal de Mato Grosso. Disponível em: 
<​http://if.ufmt.br/eenci/index.php ​> . Acesso em 31 de março de 2019. 

COMPLEMENTAR 

BAHIA. ​Política e Programa Estadual de Educação Ambiental​. Disponível em: 
<​http://www.meioambiente.ba.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=110​>. 
Acesso em 31 de março de 2019. 
 
GERMANO, M. G.; KULESZA, W. A. ​ Popularização da Ciência​: Uma revisão conceitual. 
Disponível em: 
<​http://www.cienciamao.usp.br/tudo/exibir.php?midia=cbef&cod=_popularizacaodacienciaum
> Acesso em: 06 de março de 2019. 
 
SBQ (org.). ​A química perto de você ​: experimentos de baixo custo para a sala de aula do ensino 
fundamental e médio. / Organizador: Sociedade Brasileira de Química. – São Paulo: Sociedade 
Brasileira de Química, 2010. Disponível em: 
<​http://edit.sbq.org.br/anexos/AQuimicaPertodeVoce1aEdicao_jan2011.pdf ​>. Acesso em 31 de 
março de 2019. 

 
 

COMPONENTE CURRICULAR 
PESQUISA ORIENTADA II 

DOCENTE RESPONSÁVEL 
Professores Orientadores 

CARGA HORÁRIA 15 h  
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EMENTA 

Atividades a serem executadas durante a disciplina:  

● Revisão de literatura corrente para atualização do conhecimento; 
● Desenvolvimento do projeto proposto;  
● Apresentação dos resultados obtidos através de um seminário;  

 

REFERÊNCIAS 

BÁSICA 

FAZENDA, I. ​Didática e Interdisciplinaridade ​. Campinas: Papirus, 2017. 
 
GOLDENBERG, M. ​A  arte de Pesquisar ​: como fazer qualitativa em Ciências Sociais. Rio de 
Janeiro: Record, 2011. 12 ed.  

 
Periódicos nacionais e internacionais relativos à respectiva área de concentração. 

COMPLEMENTAR 

Utilizar fontes de pesquisa como o portal periódico da CAPES 
(http://www-periodicos-capes-gov-br) 

 
 

DISCIPLINAS DO 3º SEMESTRE: 
 
 

COMPONENTE CURRICULAR 
PROJETO DE PESQUISA 

DOCENTE RESPONSÁVEL Manuel Alves de Sousa Junior (Docente principal) 
Dermeval Heitor Souza Gritta 
Flávia Silva Cunha 

CARGA HORÁRIA 30 h  

EMENTA 

Ferramentas de busca de artigos e textos científicos. Bioética. Comitê de Ética em Pesquisa:              

Plataforma Brasil, atuação, importância e legislação. Elaboração e defesa do projeto de pesquisa. 

REFERÊNCIAS 

 
Conselho Nacional de Saúde. ​RESOLUÇÃO Nº 510,DE 07 DE ABRIL DE 2016​. Disponível em: 
http://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/reso510.pdf ​. Acesso em 31 de março de 2019. 
 

IFBA. ​Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)​. Disponível em: <www.cep.ifba.edu.br> . Acesso em 31 
de março de 2019. 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE, Conselho Nacional de Saúde. ​RESOLUÇÃO Nº 466, DE 12 DE DEZEMBRO 
DE 2012. ​Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/cns/2013/res0466_12_12_2012.html ​. Acesso em 31 
de março de 2019. 
 
AQUINO, I. S. ​Como ler artigos científicos​: da graduação ao doutorado. São Paulo: Saraiva, 2010 
 
MATIAS-PEREIRA, J. ​Manual de metodologia da pesquisa científica​. Atlas, 2010. 

COMPLEMENTAR 

PRODANOV, C. C.; DE FREITAS, E. C. ​ Metodologia do trabalho científico: métodos e técnicas da 
pesquisa e do trabalho acadêmico. ​2ª Edição. Editora Feevale, 2013. 

LAKATOS, E. M.; DE ANDRADE MARCONI, M. ​Metodologia científica​. São Paulo: Atlas, 2017 

BOAVENTURA, E. M. ​Metodologia da pesquisa: monografia, dissertação, tese ​. Atlas, 2004. 

 
 

COMPONENTE CURRICULAR TECNOLOGIAS PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS NATURAIS E 

MATEMÁTICA 

DOCENTE RESPONSÁVEL Adriana Vieira da Silva  (Docente principal) 
 Alexandre da Silva Santos 
Daniel de Sento Sé 

CARGA HORÁRIA 30​ ​h  

EMENTA 

As tecnologias educacionais e seu papel na sociedade tecnológica. Estudo e planejamento da             

utilização de novas tecnologias no Ensino de Ciências Naturais e Matemática. Diferentes mídias e              

seu potencial pedagógico. Avaliação crítica de softwares e outras mídias utilizadas em ambientes             

de aprendizagem em ciências e matemática. 

REFERÊNCIAS 

BÁSICA 

GIORDAN, M. ​Computadores e linguagens nas aulas de ciências​.Ijuí: Unijuí, 2008. 
 

LEITE, B. ​Tecnologias no Ensino de Química​. Teoria e Prática na formação docente. 1. ed. 
Curitiba:Appris, 2015. 
 

MEC. Recursos Educacionais Digitais (RED). ​Plataforma MEC de Recursos Educacionais Digitais​. 
Disponível em: ​https://plataformaintegrada.mec.gov.br/home​. Acesso em 31 de março de 2019. 
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COMPLEMENTAR 

e-PROINFO – ​Programa Nacional de Informática na Educação​. Disponível em: 
http://e-proinfo.mec.gov.br/eproinfo/interativo/acessar_espaco_sistema/acessar.htm​.  Acesso 
em 31 de março de 2019. 
 
MEC. Secretaria de Educação a Distância (SEED). ​Rede Interativa Virtual de Educação​ (RIVED). 
Disponível em: ​http://rived.mec.gov.br/ ​. Acesso em 31 de março de 2019. 

 
SANTOS, A.V. ​Caderno de Práticas auxiliadas por TIC's para Professores Formadores​. Disponível 
em: http://bit.ly/adrianaTICs. Acesso em 31 de março de 2019. 

 
 

COMPONENTE CURRICULAR ENSINO DE CIÊNCIAS NATURAIS E MATEMÁTICA ATRAVÉS 

DA RESOLUÇÃO DE SITUAÇÕES PROBLEMA 

DOCENTE RESPONSÁVEL Daniel Sento Sé (Docente principal) 
Adriana Vieira da Silva 
Ana Célia Barreto de Araújo Santana 
Alexandre da Silva Santos 
Maria Perpétua Carvalho da Silva 

CARGA HORÁRIA 30 h  

EMENTA 

Resolução de problemas no processo de ensino e aprendizagem das ciências e da matemática              

utilizando a aprendizagem baseada em problemas. Resolução de problemas científicos          

interdisciplinares, multidisciplinares ou transdisciplinares apoiados em situações problemas.        

Metodologias Ativas. Construção e Análise de situações-problema no Ensino de Ciências Naturais            

e Matemática. 

REFERÊNCIAS 

BÁSICA 

DANTE, L. R. ​Formulação e resolução de problemas de matemática​. 1. 
ed. São Paulo: Editora Ática. 2010. 
 
GREF. ​Grupo de Reelaboração do Ensino de Física. ​ Instituto de Física da USP. ed. EDUSP., 1998 
Disponível em ​http://www.if.usp.br/gref/pagina01.html ​.Acesso em 20 de março de 2019. 
 
MOREIRA, L. M. ​Ensino de química em revista​: das teorias às propostas de ação. Volume 1. Rio 
de Janeiro: Instituto de Química da UFRJ, 2016. 
 
NUNES-NETO, N.; CONRADO, D. M. (Org.). ​Questões sociocientíficas​: fundamentos, propostas 
de ensino e perspectivas para ações sociopolíticas. Salvador: EDUFBA, 2018. 570 p. 
 
QUEIROZ, S. L.; CABRAL, P. F. de O. (Org.). ​Estudos de caso no Ensino de Ciências Naturais. ​ São 
Carlos, SP: Art Point Gráfica e Editora, 2016. 116 p. 
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COMPLEMENTAR 

Banco de Questões da Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas​. Disponível 
em: ​http://www.obmep.org.br/banco.htm​. Acesso em 06 mai. 2020. 

POLYA, G. ​A arte de resolver problemas​. Rio de Janeiro: Interciência, 1994. 
 
QUEIROZ, S. L; AS, L. P. ​Estudos de casos no ensino de Química​. São Paulo: Átomo, 2010. 
 
SANTOS, W. L. P.; MALDANER, O. A. ​Ensino de Química em foco​. Rio Grande do Sul: Unijuí, 
2010. 

 
 
 

COMPONENTE CURRICULAR 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

DOCENTE RESPONSÁVEL Manuel Alves de Sousa Junior (Docente principal) 
Flávia Silva Cunha 

CARGA HORÁRIA 30 h  

EMENTA 

Planejamento e Execução do TCC. Difusão do conhecimento científico. Direitos e deveres de             

orientadores e orientandos.  

REFERÊNCIAS 

BÁSICA 

PEREIRA, M. G. ​Artigos científicos​ : como redigir, publicar e avaliar. Rio de Janeiro : Guanabara 
Koogan, 2011. 
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 6023: informação e 
documentação - referências - elaboração. Rio de Janeiro, 2018. 
 ______. NBR 6024: informação e documentação - numeração progressiva das seções de um 
documento - apresentação. Rio de Janeiro, 2012. 
 ______. NBR 6027: informação e documentação - sumário - apresentação. Rio de Janeiro, 
2012. 
 ______. NBR 6028: informação e documentação – resumo - apresentação. Rio de Janeiro, 
2003. ______. NBR 6033: ordem alfabética. Rio de Janeiro, 1989. 
 ______. NBR 6034: informação e documentação - índice – apresentação. Rio de Janeiro, 2004. 
 ______. NBR 10520: informação e documentação – citações em documentos – apresentação. 
Rio de Janeiro, 2002. 
 ______. NBR 12225: informação e documentação – lombada – apresentação. Rio de Janeiro, 
2004.  
______. NBR 14724: informação e documentação – trabalhos acadêmicos – apresentação. Rio 
de Janeiro, 2011.  
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COMPLEMENTAR 

AQUINO, I. S. ​Como ler artigos científicos​: da graduação ao doutorado. São Paulo: Saraiva, 2010 
 
MATIAS-PEREIRA, J. ​Manual de metodologia da pesquisa científica ​. Atlas, 2010. 
 
KAHLMEYER-MERTENS, R. S. et al. ​Como elaborar projetos de pesquisa: linguagem e 
método​. FGV Editora, 2007. 

 
 

COMPONENTE CURRICULAR 
SEMINÁRIO DE EDUCAÇÃO III 

DOCENTE RESPONSÁVEL Daniel Sento Sé (Docente principal) 
Adriana Vieira da Silva 

 Ana Célia Barreto de Araújo Santana 
Manuel Alves de Sousa Junior 

CARGA HORÁRIA 15 h  

EMENTA 

Discussões sobre tópicos específicos e aplicados das áreas de tecnologias para o ensino das              

ciências, uso de situações problemas para o Ensino de Ciências Naturais e Matemática.  

Educação inclusiva.  

REFERÊNCIAS 

BÁSICA 

FAZENDA, I. ​Interdisciplinaridade ​: história, teoria e pesquisa. Campinas: Papirus, 
2009. 
 
ROCHA, R. ​Pesquisar e Aprender ​. São Paulo: Scipione, 1996. 
 
MARTINS, J. S. ​O trabalho com projeto de pesquisa​: do ensino fundamental ao 
médio. Campinas: Papirus, 2001. 
 
NOGUEIRA, A. ​Ciência para quem? Formação científica para quê? ​Petrópolis: 
Vozes, 2000. 

COMPLEMENTAR 

INED. ​Tutoria no EaD: Um manual para Tutores​. Disponível em: 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/326545/mod_resource/content/2/tutoriaeadINED5.p
df ​. Acesso em 06 de março de 2019. 

 
BRASIL. MEC. ​Publicações - Escola de Gestores​. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/escola-de-gestores-da-educacao-basica/publicacoes ​. Acesso em 06 de 
março de 2019. 
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COMPONENTE CURRICULAR 
PESQUISA ORIENTADA III 

DOCENTE RESPONSÁVEL 
Professores Orientadores 

CARGA HORÁRIA 15 h  

EMENTA 

● Desenvolvimento do projeto proposto para o Trabalho de Conclusão Curso;  
● Apresentação dos resultados obtidos através de um resumo expandido ou artigo 

científico .  

REFERÊNCIAS 

BÁSICA 

ESTEBAN, M. T.; ZACCUR, E. (orgs.) ​ Professora-pesquisadora​: uma práxis em construção. Rio de 
Janeiro: DP&A., 2002. 

MARTINS, J. S. ​O trabalho com projeto de pesquisa​: do ensino fundamental ao médio. 
Campinas: Papirus, 2001. 

NINN, M. O. G. ​ Pesquisa na escola​: que espaço é esse? o do conteúdo ou o do pensamento 
crítico? In: Educação em Revista, n. 48 p 17-35. Belo Horizonte, 2008. 

COMPLEMENTAR 

OLIVEIRA, D. L.(Org.) ​Ciências nas salas de aula​. Porto Alegre: Mediação, 1997. 

Periódicos nacionais e internacionais relativos à respectiva área de concentração. 
 
Utilizar fontes de pesquisa como o portal periódico da CAPES 
(http://www-periodicos-capes-gov-br) 
 

 
 

10.CORPO DOCENTE 

 

Nome do docente Regime de Trabalho Formação Titulação 

Adriana Magalhães Lúcio Dedicação Exclusiva Biologia Doutorado 

Adriana Vieira dos Santos Dedicação Exclusiva Química Mestrado 

Alexandre da Silva Santos Dedicação Exclusiva Física Mestrado 

Ana Célia Barreto de Araújo Santana Dedicação Exclusiva Química Doutorado 
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Daniel de Sento Sé Dedicação Exclusiva Física Mestrado 

Dermeval Heitor  Souza Gritta Dedicação Exclusiva Física Mestrado 

Flávia Silva Cunha Dedicação Exclusiva Engenharia Química Mestrado 

Manuel Alves de Sousa Junior Dedicação Exclusiva Biologia Mestrado 

Maria Perpétua Carvalho da Silva Dedicação Exclusiva Matemática Mestrado 

Mariluce de Oliveira Silva Dedicação Exclusiva Matemática Mestrado 

Tatiana de Souza Lima Santos Dedicação Exclusiva Matemática Mestrado 

 

11.METODOLOGIA 

 
 
Para a capacitação de professores da Educação Básica serão utilizadas estratégias           

participativas, aulas expositivas, dialogadas e experimentais (laboratórios e oficinas), onde          

os recursos serão aplicados de acordo com as especificidades, interdisciplinaridade,          

multidisciplinaridade e transdisciplinaridade, a fim de se obter melhores resultados na           

formação dos cursistas.  

O propósito é garantir a formação integral dos estudantes e para isso serão             

consideradas as suas características específicas, seus interesses, condições de vida e de            

trabalho, além de observar os seus conhecimentos prévios, orientando-os na (re)construção           

dos conhecimentos escolares, bem como na especificidade do curso. 

O curso é composto por disciplinas presenciais, especialmente concentradas às          

sextas e sábados por considerar o cursista trabalhador e por isso serão utilizadas             

metodologias diferenciadas e recursos didáticos com o suporte de Tecnologias da           

Informação e Comunicação (a exemplo de ferramentas de webconferências, como a MConf            

da Rede Nacional de Ensino e Pesquisa - RNP). Além disso, durante todo o curso, serão                

consideradas as orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para a produção de             

material didático e para as discussões estabelecidas em sala de aula. 

A concepção para a especialização em Ciências Naturais e Matemática a ser ofertada             

pelo IFBA ​Campus de Lauro de Freitas é a de que os discentes devem participar ativamente                

da construção do conhecimento, que este possua autonomia de aprendizagem e que a             
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interconectividade dos problemas e suas relações devem ocorrer. Os recursos          

metodológicos a serem utilizados, com a finalidade de ter os discentes como protagonistas             

do seu próprio processo de aprendizagem, se traduzem por projetos interdisciplinares;           

metodologia de resolução de problemas; estudos de caso; estudo dirigido, visitas a            

experiências e projetos de campo, produção de resenhas, artigos científicos e materiais            

didáticos, entre outros.  

Serão consideradas as Tecnologias Assistivas para contribuir com a produção de           

conhecimento na área científica, contemplando aspectos da diversidade e inclusão. Os           

recursos serão utilizados de forma que possibilitem a ampliação das habilidades e            

competências dos cursistas na produção de materiais acessíveis a pessoas com deficiência. 

12. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 
O Ministério da Educação (MEC) define que a finalidade das atividades           

complementares é "...enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, privilegiando a         

complementação da formação social e profissional. " Baseando-se no Parecer do CNE/CES            

nº 492/2001, no qual caracteriza as atividades complementares como "...a flexibilidade de            

carga horária semanal, com controle do tempo total de dedicação do estudante durante o              

semestre ou ano letivo." 

O colegiado do Curso de Especialização em Ensino de Ciências Naturais e            

Matemática avaliará e validará as atividades complementares, podendo ser consideradas as           

seguintes: seminários, palestras, congressos, atividades de docência, cursos de idiomas,          

cursos de extensão e/ou atualização acadêmica e profissional, entre outras. 

13. INFRAESTRUTURA FÍSICA 

 
As instalações físicas do ​Campus Lauro de Freitas são adequadas para a implantação             

da especialização em Ciências Naturais e Matemática. Como observado no Quadro 1, além             

das salas, o ​Campus apresenta laboratórios de Ciências Naturais, laboratórios de           

informática e as coordenações de Pesquisa e Extensão para apoio aos cursistas. 
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13.1. Instalações Gerais e Salas de Aula 

 
Quadro 1 - Instalações​ ​do IFBA Campus de Lauro de Freitas 

Área de Ocupação (m ​2​) 

 
 
Área Principal + Anexos 

Prédio Principal (pavilhões acadêmico e administrativo):  4.057,36 m​2 

Prédio de apoio (oficina, almoxarifado e salas de apoio): 255,82 m​2 

Guarita: 70,84 m​2 

Ginásio: 1.867, 68 m​2 

Ambientes de Ensino 

Biblioteca 01 

Gabinetes de Professor 12 

Sala de Professores 01 

Laboratórios de Ciências Naturais 04 

Laboratórios de Informática 04 

Outros Laboratórios 02 

Salas de Aula 05 

Ambiente Esportivo 

Ginásio Poliesportivo 01 

Ambientes Administrativos 

Gabinete do Diretor 01 

Sala da Chefia de Gabinete 01 

Sala do Diretoria de Ensino 01 

Sala de Coordenação (incluindo 
Coordenações de Pesquisa e 
Extensão) 

04 

Sala de Coordenação de 
Comunicação Social e Eventos 

01 

Sala das coordenações de 
Pós-Graduação 

01 

Portaria e Recepção 01 

Copa 01 
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Sala de Reuniões 01 

Sala de estar 01 

Sala da Diretoria de Administração 01 

Coordenação de Compras 01 

Coordenação de Contabilidade e 
Financeira 

01 

Coordenação de Manutenção e 
Patrimônio 

01 

Ambientes de Apoio 

Auditório 01 

Banheiro discentes 04 

Banheiro Servidores 02 

Banheiros para Deficientes Físicos 02 

Estacionamento 03 

Ambiente de Convivência e Lazer 

Pátio 01 

13.2. Acervo da Biblioteca 

 
A biblioteca do ​Campus Lauro de Freitas conta com 258 exemplares de 29 obras das               

áreas de Ciências Naturais e Matemática, formação de professores e Educação. Além do             

acervo físico descrito, a biblioteca possui acervo digital nas plataformas CENGAGE Digital            

Library, ProQuest  Ebook Central e da Editora IFBA.  

14.CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 

 
A seleção dos candidatos será realizada por uma comissão , de acordo com normas              

do edital de seleção pública, respeitando o que define a Resolução n. 41 de 19/12/2017 do                

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE), artigos 1, 2 e 3, em que 25% das vagas                 

serão reservadas aos candidatos aprovados autodeclarados negros, indígenas ou         
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quilombolas e 5% aos candidatos aprovados autodeclarados pessoas com deficiência, no ato            

da inscrição.  As etapas do processo seletivo serão constituídas dos seguintes critérios: 

1) Carta de intenção (Apêndice A); 

2) Análise do Currículo (Apêndice B);  

 

A classificação se dará por ordem de pontuação destinada ao candidato ao finalizar             

as etapas de seleção. No caso de empate, será classificado o candidato conforme ordem              

abaixo: 

1​o​. (Primeiro) - A idade mais elevada (Estatuto do Idoso - Lei 10.741/2003) 

2​o​. (Segundo) - Maior tempo de exercício na atividade;  

3​o​. (Terceiro) - A carta de intenção que demonstre os impactos científico, econômico e              

social. 

15. ​AVALIAÇÃO 

 
As disciplinas da Especialização em Ensino de Ciências Naturais e Matemática serão            

avaliadas segundo instrumentos diversificados de maneira somativa e formativa, de acordo           

com os objetivos de cada disciplina. Instrumentos como: estudos dirigidos, análises textuais,            

seminários, elaboração de relatórios técnicos, artigos científicos, estudo de caso, dentre           

outros tipos de avaliação que agreguem ao curso uma análise crítica, contemplem métodos             

de avaliações alternativos e promova a integração dos discentes entre si, com a sociedade              

e/ou com o conteúdo formativo. 

Quanto ao rendimento escolar, será considerado aprovado na disciplina do curso o            

estudante que tiver nota igual ou superior a 7,0 (sete) e possuir frequência igual ou superior                

a 75% (setenta e cinco por cento) do total de horas desenvolvidas na disciplina. O discente                

que deixar de participar de qualquer atividade didático-pedagógica programada, por motivo           

de doença ou de força maior, terá o prazo de dois dias úteis, contados a partir do primeiro                  

dia do retorno previsto no atestado, para requerer a realização das atividades avaliativas,             

apresentando documentação comprobatória do fato. 

Ao final do semestre, o discente pós-graduando reprovado deverá submeter-se a            

novo processo seletivo, podendo realizar o aproveitamento de disciplinas, conforme edital           

de seleção.  
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16.CONTROLE DE FREQUÊNCIAS 

 

O controle da frequência contabiliza a presença do discente nas atividades letivas            

programadas, nas quais está obrigado a participar de, pelo menos, 75% do total da carga               

horária prevista da disciplina. As presenças e ausências serão registradas pelo docente            

responsável por cada disciplina, no Sistema Unificado de Administração Pública (SUAP), ao            

longo do período acadêmico. 

 

17. TRABALHO DE CONCLUSÃO 

 

O trabalho de conclusão de curso tem como objetivo apresentar uma culminância            

das atividades de pesquisa e/ou extensão desenvolvidas. Tendo dois instrumentos          

avaliativos obrigatórios para conclusão da Especialização, conforme orienta a Resolução          

CONSUP nº 32 de 2015, artigos 35 a 40. Estes trabalhos serão acompanhados nas disciplinas               

Pesquisa Orientada I, II e III, as quais ocorrerão nos 1º, 2º e 3º semestres e a disciplina                  

Trabalho de Conclusão de Curso no 3º semestre.  

Desta forma, o trabalho de conclusão de curso deve ser apresentado em forma de              

artigo científico e através de apresentação de um produto educacional (a exemplo de:             

objetos de aprendizagem, estudo modelos, jogos e/ou simuladores, ​experimentos, novas          

tecnologias de comunicação e informação, e outras ferramentas facilitadoras do ensino de            

ciência da natureza e matemática),  peculiar à proposta do curso.  

O artigo científico será acompanhado por um orientador, que seja docente do            

Programa, o qual será avaliado por uma banca de professores de acordo com artigo 40 e                

seus parágrafos do Regulamento Geral dos Cursos de Pós-Graduação ​Lato Sensu do IFBA.             

Cabendo ao Colegiado de Curso ​Lato Sensu ​definir a forma de avaliação do artigo científico.É               

obrigatória a apresentação do artigo científico e do produto educacional na forma de defesa              

pública ao final do dezoito meses para obtenção do título de especialista em Ensino de               

Ciências da Natureza e Matemática.  
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18.CERTIFICAÇÃO 
 

Terá direito à certificação de conclusão do Curso de Especialização para o Ensino de              

Ciências Naturais e Matemática o discente que: 

1. For aprovado em todas as disciplinas do curso com nota mínima igual a 7,0 (sete)               

e tiver frequência igual ou superior a  75% da carga horária de cada disciplina; 

2. Defender publicamente o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) para uma Banca            

composta pelo orientador e mais dois professores, todos com certificação          

mínima de mestre. (§ 2º. Art. 40 do Regulamento Geral dos Cursos de             

Pós-Graduação ​Lato Sensu ​do IFBA). Para sua aprovação, o discente deverá obter            

nota igual ou superior a 7,0 (sete); 

3. Comprovar a quitação de suas obrigações junto à biblioteca do ​Campus ​de Lauro             

de Freitas, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia; 

4. Entregar toda a documentação exigida pelo processo seletivo. 

O discente que não realizar o TCC, cumpridas as demais exigências, receberá o             

Certificado de Aperfeiçoamento em Ensino de Ciências Naturais e Matemática. 

Os Certificados serão emitidos pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e           

Tecnologia da Bahia, nos termos da Resolução  CNE/CES n° 1, de 6 de abril de 2018.  

19. PLANILHA DE CUSTOS 

 
O Quadro 2 descreve o orçamento para a implantação do Curso de Especialização em              
Ensino de Ciências Naturais e Matemática no ​Campus ​ Lauro de Freitas. 

 
 

Quadro 2 - Orçamento dos materiais do curso 

 ORDEM TIPO DE MATERIAL QUANTIDADE VALOR UNITÁRIO (R$)  VALOR TOTAL (R$) 

        1 Projetor Multimídia com 
conexão HDMI 

 
       02 

  
                   1.500,00 

  
   3.000,00 

        2 Filmadora/Máquina de 
Fotografia 

     01         1.400,00    1.400,00 

        3  Impressora a laser     01           900,00        900,00 
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        4 Livros/Acervos Bibliográficos     100           60,00      6.000,00 

        5 Computador (Notebook)   02                1.200,00     2.400,00 

        6 pastas suspensas  10 40,00  1.000,00 

 7 papel A4 (branco 210 x 297 
mm - 500 folhas) 

5 20,00 100,00 

8 canetas esferográficas ( cores 
azul e vermelha) 

100 6,00 600,00 

9 pincéis recarregáveis para 
quadro branco (preto, azul, 

verde e vermelho) 

100   18,00 1.800,00 

10 tinta/toners para impressoras 10 400,00 4.000,00 

       11 Auxílio ao estudante / 
participação em eventos (para 

apresentação de trabalhos) 

 
 10 

     400,00     4.000,00 

12  Armário      02                             540,00       1.080,00 

13  Arquivo de aço 04 gavetas 
p/pastas suspensas Isma  

      01           560,00         560,00 

14 Computador com Monitor LED 
19.5" Corp C Intel Core i5 4GB 

HD 500GB HDMI 

    01        1.390,00        1.390,00 

15 Quadro de aviso 
Alumínio Com Vidro 70x50cm  

    01          380,00             380,00 

TOTAL R$ 28.610,00 
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PROPOSTA DE MODELO DE CARTA DE INTENÇÃO 

Eu, ____________________________________________________​(NOME DO CANDIDATO) ​, venho,     
por meio desta, demonstrar meu interesse em participar do Programa de Pós-Graduação ​Lato Sensu              
em Ciências da Natureza e Matemática do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da               
Bahia- IFBA Campus de Lauro de Freitas. Minha formação acadêmica inclui Graduação em             
_______________________________________________​(CURSO) ​, concluída em ________​(ANO) ​,    
na_________________________________________________( ​INSTITUIÇÃO ONDE SE GRADUOU) ​.    
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________​(
CITAR CURSOS, ESTÁGIOS EXTRA- CURRICULARES, PROJETOS DE PESQUISA, MONITORIA, BOLSAS DE INICIAÇÃO            
CIENTÍFICA, ATIVIDADES VOLUNTÁRIAS, EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL E OUTROS EVENTOS MAIS RELEVANTES          
OCORRIDOS DURANTE E APÓS A GRADUAÇÃO) ​. 
 
Meu objetivo profissional é ​(DESCREVA SEU OBJETIVO) 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
 
Minha opção pelo curso de Especialização em Ciências da Natureza e Matemática do  IFBA Campus 
de Lauro de Freitas se justifica por 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
( ​APRESENTE OS MOTIVOS QUE O(A) LEVARAM A ESCOLHER ESSE CURSO ) ​. 
 
Concluindo, espero que 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
(APRESENTE SUAS EXPECTATIVAS SOBRE O CURSO E A CONTRIBUIÇÃO DA PÓS-GRADUAÇÃO PARA SUA VIDA 
PROFISSIONAL). 
Sendo só para o momento, apresento 
Cordiais Saudações.  
 Lauro de Freitas ___ de _____________ de 20___. 
 

________________________________________________ 
ASSINATURA 

APÊNDICE B 
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PROPOSTA DE BAREMA PARA AVALIAÇÃO DO CURRÍCULO 

ITENS PONTUAÇÃO PONTUAÇÃO OBTIDA 

1. ​       ​Formação Máximo de 2,0 pontos  

1.1.  Licenciatura (máx. 1 Licenciatura) 1,0 por curso   

1.2. Capacitação/Aperfeiçoamento  
(mínimo 180 h) (máx. 02 cursos) 

0,5 por curso   

1.3.Capacitação (mínimo 80h) (máximo 05 cursos) 0,2 por curso   

2. ​  ​Experiência Profissional Máximo de 3,0 pontos  

2.1. Estágio docente extracurricular  (máx. 02 estágios)  0,2 por 
estágio 

  

2.2. Professor de instituição privada (máx. 05 anos) 0,2 por ano   

2.3. Professor do Ensino Público municipal, estadual ou        
federal (máx. 10 anos) 

0,2 por ano   

2.4. Professor no município de Lauro de Freitas 1,0 ponto   

3. ​ ​Participação em eventos Máximo de 2,0 pontos  

3.1. Participação em congressos, jornadas e simpósios na        
área de Ciências Naturais, Matemática e/ou Educação (máx.        
04 eventos) 

0,5 por 
evento 

  

4. Projetos de iniciação científica, pesquisa, inovação e        
extensão 

Máximo de 3,0 pontos 
  

4.1.Bolsista, voluntário ou colaborador em projetos de       
pesquisa, inovação ou extensão 

0,5 por 
semestre 

  

4.2.Orientação de estudantes para apresentação de      
trabalhos em Feira de Ciências e/ou Feira do Conhecimento         
(máx. 03 estudantes) 

0,5 por 
estudante 

  

4.3.Coordenação de Olimpíadas (Matemática, Física,     
Química, Biologia, Ciências ou Robótica) 

0,5 por 
olimpíada 

  

Total 10 pontos   

APÊNDICE C  

MATRIZ CURRICULAR 
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